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Indicadores de mortalidade

 MORTALIDADE PROPORCIONAL POR GRUPOS DE CAUSAS

1. Conceituação

x Distribuição percentual de óbitos por grupos de causas definidas, na popula-
ção residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado.

x Os grupos selecionados de causas referem-se aos seguintes capítulos da
10ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças:

Grupos de causas (capítulos da CID-10)                                Códigos da CID 10
Algumas doenças infecciosas e parasitárias (I) A00-B99
Neoplasias (II) C00-D48
Doenças do aparelho circulatório (IX) I 00-I 99
Doenças do aparelho respiratório (X) J00-J99
Algumas afecções originadas no período perinatal (XVI) P00-P96
Causas externas (XX) V01-Y98

Demais causas definidas                                                                             *

  * Todos os demais capítulos, exceto o XVIII e o XXI.

2. Interpretação

x Mede a participação relativa dos grupos de causas de morte no total de óbitos
com causa definida.

x A distribuição dos grupos de causas pode sugerir associações com fatores
contribuintes ou determinantes das doenças. Por exemplo: proporções eleva-
das de óbitos por doenças infecciosas e parasitárias refletem, em geral, baixas
condições socioeconômicas e sanitárias.

3. Usos

x Analisar variações geográficas e temporais da mortalidade por grupos de cau-
sas, identificando tendências e situações de desigualdade que possam deman-
dar a realização de estudos especiais.

x Contribuir para a análise da situação epidemiológica e dos níveis de saúde da
população, identificando questões críticas a serem melhor investigadas.

x Subsidiar processos de planejamento, gestão e avaliação de políticas de saúde visando à
adoção de medidas preventivas e assistenciais relativas a cada grupo de causas.

4. Limitações

x As bases de dados nacionais sobre mortalidade apresentam cobertura
insatisfatória em muitos municípios do País, havendo expressiva subenumeração
de óbitos nas regiões Norte e Nordeste.

x O indicador apresenta restrição de uso sempre que ocorre elevada proporção
de óbitos sem assistência médica ou por causas mal definidas.

x O aumento percentual de óbitos atribuídos a um ou mais grupos de causas
pode ser devido apenas à redução da ocorrência de outros grupos.

x A taxa é influenciada pela estrutura da população por idade e sexo. Por exem-
plo: em populações mais idosas, predominam os óbitos por doenças crônico-
degenerativas.
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5. Fonte

Ministério da Saúde/Cenepi: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM).

6. Método de cálculo

 número de óbitos de residentes, por grupo de causas definidas

 número total de óbitos de residentes, excluídas as causas mal definidas

7. Categorias sugeridas para análise

x Unidade geográfica: Brasil, grandes regiões, estados, Distrito Federal, regiões
metropolitanas e municípios das capitais.

x Sexo: masculino e feminino.
x Faixa etária: <1 ano, 1-4, 5-9, 10-19, 20-29, 30-39, 40-49, 50-59, 60-69, 70

anos e mais de idade. Para afecções originadas no período perinatal, subdivi-
sões da faixa de <1 ano: 0-6, 7-27 e 28-364 dias de vida completos.

8. Dados estatísticos e comentários

Mortalidade proporcional por grupos de causas definidas (%).
Brasil e grandes regiões – 1991 e 1998.

Fonte: Ministério da Saúde/Cenepi: SIM.

Cerca de 60% dos óbitos informados no País, em 1998, foram devidos a três
grupos de causas: doenças do aparelho circulatório (32,4%), causas externas (14,9%)
e neoplasias (14,0%), com pequenas variações em relação aos valores de 1991.
Nos anos analisados, as doenças do aparelho circulatório ocupavam o primeiro lugar
em todas as regiões. Em seguida, situavam-se as causas externas nas regiões Norte,
Nordeste e Centro-Oeste, sendo que as neoplasias estavam em segundo lugar na
região Sul. Na região Sudeste, as causas externas e as neoplasias apresentavam valo-
res equivalentes em 1998.

Grupos de
causas

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul C. Oeste

1991 1998 1991 1998 1991 1998 1991 1998 1991 1998 1991 1998

Doenças
infecciosas e
parasitárias

 5,8  6,2  12,3  8,1  9,7  8,5  4,5  5,7  3,9  4,2  8,7  7,5

Neoplasias  13,1  14,0  9,9  11,3  9,9  10,6  13,2  14,5  17,1  17,4  11,3  12,6

Doenças do
aparelho
circulatório

 34,0  32,4  25,2  23,9  30,6  30,3  35,2  33,2  36,9  35,4  30,2  29,4

Doenças do
aparelho
respiratório

 9,7  11,6  7,6  9,7  8,0  9,8  10,4  12,0  10,0  13,5  8,7  10,3

Afecções
perinatais  5,7  4,6  9,8  10,8  7,9  6,4  5,1  3,9  4,3  3,0  6,2  5,5

Causas
externas  15,1  14,9  20,9  20,1  17,1  16,3  14,7  14,6  13,7  11,6  20,7  18,6

Demais causas
definidas  16,6  16,3  14,3  16,1  16,8  18,1  16,9  16,2  14,1  14,9  14,2  16,1

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0




